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			Capítulo 1


			 

			– Não posso ter Vivienne? – protestou Jack. – Tenho sempre Vivienne.

			Nigel não gostava de dececionar o seu melhor cliente, mas não havia outra coisa que pudesse fazer.

			– Lamento, Jack. Desde ontem que a menina Swan não trabalha para a Classic Design.

			– Despediste-a? – perguntou Jack, atónito.

			– Nada disso. Vivienne era uma das minhas melhores designers. Nunca a teria despedido. Ela demitiu-se.

			Jack olhou para ele, surpreendido. Não conhecia bem Vivienne, apesar de ter trabalhado nos seus últimos três grandes projetos. Era discreta e não falava muito da sua vida. Concentrava-se a cem por cento no seu trabalho e era brilhante. Quando, há pouco tempo, lhe perguntara porque não abria a sua própria empresa de design, respondera que não queria acrescentar esse stress à sua vida, sobretudo, porque ia casar dentro em breve. Vivienne explicara-lhe que não queria viver apenas para trabalhar, um sentimento que não tinha compreendido... Até ao dia anterior.

			Jack conduzira pela zona de Port Stephens, em busca de um terreno adequado para construir outro complexo residencial, quando encontrara um pedaço de terra que o tinha cativado por completo. Não era aquilo que procurava, nem de longe. Para começar, o terreno não era suficientemente plano. Também tinha uma casa enorme, no meio, numa pequena colina. Nunca vira uma casa tão singular, tanto pelo aspeto como pelo nome.

			Apesar de saber que estivera a perder tempo, não tinha conseguido conter a sua curiosidade e tinha ido visitar O Capricho de Francesco. Desde que tinha entrado e espreitado para um dos seus muitos terraços com vista para a baía, tinha decidido que queria comprá-la. Não só isso. Também queria viver ali. Era uma loucura, na realidade, visto que Port Stephens ficava a mais de três horas de Sidney, pela autoestrada. 

			Jack costumava viver num apartamento com três quartos, no mesmo edifício onde estava a sede da sua empresa de construção, no centro de Sidney. Além de estar situado num lugar pouco conveniente, O Capricho de Francesco era muito grande, com oito quartos, seis casas de banho e uma piscina que teria envergonhado a de qualquer mansão de Hollywood.

			Como era solteiro e não passava muito tempo em casa, Francesco não precisava de uma casa desse tamanho. No entanto, não conseguira resistir. E dissera a si mesmo que, possivelmente, tinha chegado o momento de relaxar um pouco. Tinha passado duas décadas a trabalhar, seis a sete dias por semana, arrecadando milhões durante o processo. Porque não ceder a um capricho, por uma vez? Não tinha de viver ali todos os dias do ano. Podia usar a quinta como retiro, para passar os fins de semana e as férias. Também podia convidar a sua família, que adoraria ficar ali

			Sem pensar duas vezes, Jack tinha comprado O Capricho de Francesco nessa mesma tarde. Tinha sido muito barata, em parte, porque necessitava de algumas reparações e de uma decoração nova. Assim sendo, precisava de um designer de interiores, com bom gosto e muito profissionalismo. E irritava-o sobremaneira que a única pessoa em quem podia confiar não estivesse disponível.

			De repente, no entanto, pensou que esse não era o caso.

			– Quem foi o maldito diabo que a arrebatou? – perguntou Jack, pensando que ainda podia contratá-la.

			– Vivienne não foi trabalhar para outra empresa – informou Nigel.

			– Como sabes?

			– Disse-me. Olha, Jack, devo dizer-te que Vivienne não se sente bem, neste momento. Decidiu tirar umas férias.

			– Não se sente bem? – perguntou Jack, surpreendido. – O que se passa?

			– Suponho que posso contar, visto que é do domínio público.

			Jack franziu o sobrolho. Não fazia ideia do que estava a falar.

			– Pela tua expressão, suponho que não tens lido as páginas de mexericos e não viste as fotografias.

			– Nunca leio a imprensa cor-de-rosa – replicou Jack. – O que perdi? Contudo, não imagino uma mulher como Vivienne a sair na imprensa cor-de-rosa. 

			– Não foi Vivienne, foi o ex-noivo.

			– Ex-noivo... Desde quando? Estava prestes a casar, na última vez que a vi, há umas semanas.

			– Sim, bom, Daryl quebrou o compromisso há um mês. Disse-lhe que se apaixonou por outra pessoa. A pobre ficou destroçada mas, apesar disso, tentou perdoar-lhe. Assegurou que não lhe fora infiel enquanto estavam juntos, mas a imprensa de ontem demonstrou que era mentira.

			– O que publicaram as malditas revistas?

			– Segundo parece, a rapariga por quem Daryl deixou Vivienne não é uma qualquer. Trata-se de Courtney Ellison, a filha mimada de Frank Ellison. Vivienne decorou a mansão da baía, que tu construíste para Ellison. Recordas-te? Penso que Courtney e o ex-noivo de Vivienne se conheceram na festa de inauguração, precisamente. O que publicaram ontem é que vão casar. Courtney exibiu o enorme diamante do seu anel de noivado, além de uma enorme barriga de grávida, o que quer dizer que estavam juntos há algum tempo – explicou Nigel. – A notícia não mencionava que o noivo radiante ia casar com outra mulher, há pouco tempo. Sem dúvida, o pai de Courtney encarregou-se de silenciar isso. Para alguma coisa serve ter tantos milhões e poderosos contactos nos meios de comunicação social. Como podes imaginar, Vivienne está muito magoada. Ontem, chorou ao telefone, algo que não é nada típico dela.

			Jack estava de acordo. Chorar em público não fazia o estilo de Vivienne. Nunca conhecera uma mulher tão contida e correta. Mas todos temos um limite, pensou, abanando a cabeça. 

			Jack lamentou por a ter recomendado a Ellison, para que fizesse a decoração da casa. Se não fosse assim, possivelmente, o noivo e a filha de Ellison não se teriam conhecido. Odiava ter tido algo a ver com a infelicidade de Vivienne. Mas, como podia ter adivinhado que a devoradora de homens, Courtney, ia pôr as suas garras no tal Daryl?

			Mesmo assim... Se havia um homem no mundo disposto a atirar-se de cabeça para as garras da rica herdeira, era Daryl.

			Vira-o numa ocasião, na festa de Natal da Classic Design, mas não tinha precisado de muito para formar uma opinião sobre ele. Era um homem bonito e encantador. Pelo menos, sorria muito, tocava muito e chamava chata à namorada. Sem dúvida, Vivienne devia gostar.

			Jack, por sua vez, entristecia-se por que ela tivesse o coração partido por culpa de alguém da sua índole, mas estava certo de que, com o tempo, compreenderia que fora o melhor. A única coisa de que Vivienne precisava era recuperar. E não ajudaria em nada, afastar-se daquilo que sabia fazer melhor. O seu trabalho.

			– Entendo. Podes dar-me a morada dela, Nigel? – pediu Jack, depois de ter tomado uma decisão. – Gostaria de lhe enviar flores – acrescentou, antes que Nigel pudesse negar-se, alegando que isso era informação sigilosa.

			Por um momento, Nigel ficou a olhar para ele em silêncio mas, por fim, procurou a morada no computador e escreveu-a num pedaço de papel.

			– Não tens grandes hipóteses – salientou Nigel, entregando-lhe o papel.

			– De quê?

			– Jack, tu e eu sabemos que não queres a morada só para lhe enviar flores – disse Nigel, exibindo um sorriso. – Queres ir vê-la e tentar convencê-la para que faça aquilo que desejas. O que é, afinal? Outro complexo residencial para aposentados?

			– Não – respondeu Jack. Embora pensasse que O Capricho de Francesco podia ser o sítio perfeito para se retirar, quando fosse velho. – É um projeto pessoal, uma casa de férias que comprei e tenho de decorar. Olha, Vivienne vai sentir-se melhor, se estiver ocupada.

			– Está muito fragilizada, neste momento – advertiu Nigel. – Nem todos somos tão duros como tu, Jack.

			– Por experiência, sei que o chamado sexo fraco é muito mais forte do que os homens acreditam – replicou. Levantou-se e estendeu-lhe a mão para se despedir.

			Nigel tentou não se encolher quando lhe apertou a mão com a dele, grande e forte. Por vezes, Jack não era consciente da sua própria força. Também não conhecia as mulheres tão bem como acreditava. Era pouco provável que persuadisse Vivienne a trabalhar para ele. Além de estar muito deprimida, nunca tinha gostado do proprietário da Stone Constructions... Algo que, obviamente, Jack ignorava.

			No entanto, Vivienne tinha expressado a sua opinião em privado, a Nigel, e tinha comentado que Jack era um viciado no trabalho, muito exigente e exasperante. Paga muito bem, mas isso não vai servir de nada com ela, pensou Nigel. O dinheiro nunca fora a sua prioridade, em parte, porque tinha herdado uma enorme fortuna quando a mãe tinha morrido, há alguns anos.

			– Se queres um conselho, levar flores talvez te dê mais oportunidades de conseguires os teus propósitos, embora duvide. E não leves rosas vermelhas... – sugeriu Nigel, antes de ele sair.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			A casa de Vivienne era fácil de encontrar. Vivia em Neutro Bay, a poucos minutos da sede da Classic Design, em Sidney. Contudo, encontrar uma florista não fora fácil. Nem decidir que flores devia comprar. Por fim, duas horas depois de se ter despedido de Nigel, Jack estacionou diante da casa de dois pisos, de tijolo vermelho, onde ela vivia. 

			Era um homem que odiava perder tempo e saiu do carro sem pensar, com uma cesta cheia de cravos brancos e cor-de-rosa.

			Uma chuva repentina fê-lo correr até à entrada do edifício. Por sorte, não se molhou muito, apenas umas gotas nos ombros e no cabelo.

			Era um edifício bastante antigo, embora bem cuidado, e não tinha porteiro. Jack tocou à campainha e esperou um bom bocado. Ao não obter resposta, pensou que ela não estava em casa e lamentou não ter telefonado primeiro. 

			– Sou um idiota – murmurou para si próprio e tirou o telemóvel do bolso. Tinha o número de Vivienne mas, quando estava prestes a marcá-lo, ouviu que alguém abria o ferrolho. 

			Uma mulher de meia-idade, loira e com aspeto amável, espreitou.

			– Sim? Posso ajudá-lo?

			– Assim espero – e guardou o telemóvel no bolso. – Vivienne está em casa?

			– Sim, mas... Está a tomar banho. Essas flores são para ela? Se quiser, posso entregar-lhas.

			– Prefiro ser eu a dar-lhas, se não se importar.

			– E quem é você? – perguntou, franzindo o sobrolho.

			– O meu nome é Jack Stone. Vivienne trabalhou para mim em várias ocasiões.

			– Ah, sim. O senhor Stone. Vivienne mencionou-o, uma ou duas vezes.

			Jack ficou surpreendido com o tom seco da mulher, quando falou. Interrogou-se o que teria dito Vivienne, embora afastasse esse pensamento, considerando-o irrelevante.

			– E você é?

			– Marion Havers. Vivo no número dois – respondeu, indicando com a cabeça a porta do lado. – Vivienne e eu somos amigas, e vizinhas. Como traz flores, imagino que sabe o que aconteceu.

			– A verdade é que não sabia de nada quando fui à Classic Design, esta manhã, para contratar os seus serviços. Nigel explicou-me a situação, por isso, decidi ver como estava. 

			– Que amável – disse a mulher, soltando um suspiro. – A pobre está destroçada. Não come, não dorme. O médico receitou-lhe comprimidos para dormir, mas parece que não fazem grande efeito. Penso que vai ter de tomar antidepressivos.

			Jack não estava de acordo com a forma como as pessoas recorriam aos medicamentos para resolverem os seus problemas pessoais.

			– Vivienne precisa de se manter ocupada, Marion – opinou. – E é por essa razão que estou aqui. Quero convencê-la a trabalhar para mim.

			Marion olhou para ele com um ar de pena e encolheu os ombros.

			– Pode tentar, claro, mas não me parece que tenha muitas hipóteses.

			Contudo, Jack pensava que as tinha. Vivienne estava muito triste mas, certamente, continuava a ser a mulher prudente e inteligente que tanto respeitava. Depressa compreenderia a lógica da sua proposta.

			– Posso entrar e esperar que acabe de tomar banho? Gostaria muito de falar com ela, pessoalmente, ainda hoje.

			Marion vacilou um momento e olhou para o relógio.

			– Suponho que sim. Tenho de ir trabalhar dentro de meia hora e Vivienne já terá saído do banho – e sorriu. – Entretanto, vou preparar um chá. Quer fazer-me companhia? Ou prefere café?

			– Chá está bem – respondeu, esboçando um sorriso.

			– Bom... Dê-me essas flores e siga-me. Feche a porta ao entrar, por favor – pediu ela.

			Marion conduziu-o por um estreito corredor, com teto alto e chão num tom de nogueira. Ao fundo do corredor, chegaram a uma sala ampla que, para surpresa de Jack, estava decorada com declarada frieza.

			Onde estavam os quentes toques femininos, que eram o selo pessoal de Vivienne em todos os trabalhos que fizera para ele? Não havia almofadas coloridas, nem candeeiros elegantes, não havia prateleiras, nem peças de decoração de nenhum tipo. Só havia um longo sofá de couro preto e um tapete creme, junto de uma mesinha de madeira, num tom nogueira.

			O único quadro que havia nas paredes brancas mostrava uma menina com um casaco vermelho, a caminhar numa cidade molhada pela chuva, sozinha. Devia ser valioso, mas não era agradável à vista. A menina da pintura parecia ser triste e fria. Como aquela sala.

			Jack pensou que Daryl devia ter levado algumas coisas quando se foi embora e isso podia explicar o aspeto desolador. Não se lembrava de como sabia que Daryl vivera ali com Vivienne, mas sabia. Possivelmente, ela tinha comentado algo, em algum momento. Ou fora ele? Sim, era isso. Na festa de Natal da Classic Design, Daryl tinha mencionado que ia viver com ela no Ano Novo. 

			Marion deteve-se um momento, para deixar a cesta de cravos na mesinha e conduziu-o à cozinha que, embora fosse pequena, tinha espaço para todos os eletrodomésticos e para uma mesa com quatro cadeiras. Estava decorada a branco, como Vivienne costumava fazer nos seus projetos. O que Jack estranhou foi que, nos projetos, ela incluía sempre uma jarra de flores, um cesto com fruta e um pouco de cor nas paredes, mas ali não havia nada disso.

			Definitivamente, nunca teria imaginado que a casa dela seria assim. Talvez não fosse dela... É possível que a tenha alugado, pensou ele.

			– Esta casa é de Vivienne? – perguntou, sentando à mesa.

			– Claro que sim – respondeu Marion, enquanto preparava o chá. – Comprou-a quando herdou algum dinheiro, recentemente. Remodelou-a de cima a baixo, no ano passado. Não está muito do meu agrado, mas cada um tem o seu gosto. Vivienne é uma dessas mulheres que não suportam decorações exageradas.

			– Estou a ver.

			– Quer comer uma bolacha com o chá?

			– Por favor – aceitou. Era quase uma da tarde e ainda não comera.

			– Como quer o chá?

			– Simples, sem açúcar.

			Marion suspirou com uma certa exasperação, enquanto lhe dava chávena e um prato de bolachas.

			– Não sei o que Vivienne estará a fazer na casa de banho. Está ali há uma eternidade.

			Os seus olhos encontraram-se e Jack sentiu um baque no coração, ao perceber alarme na expressão dela.

			– Se calhar, devia bater à porta e dizer-lhe que estou aqui.

			– Sim, é o que vou fazer – replicou Marion. E saiu a toda a pressa da cozinha.

			Jack ouviu os seus passos no chão de madeira, como batia à porta e a voz carregada de ansiedade.

			– Vivienne, já acabaste? Tenho de ir trabalhar e tens uma visita... Jack Stone. Quer falar contigo. Vivienne, estás a ouvir?

			Quando Jack a ouviu a chamar num tom de voz mais alto, obviamente, sem obter resposta, levantou-se e correu para junto de Marion, diante de uma porta, no corredor.

			– Não responde, Jack – declarou, histérica. – E a porta está fechada à chave. Não terá feito nenhuma tolice, pois não?

			Jack não fazia ideia, portanto, bateu à porta.

			– Vivienne – gritou. – Sou Jack. Jack Stone. Podes abrir a porta, por favor?

			Não obteve resposta.

			– Maldição – murmurou ele, examinando a porta da casa de banho. Era de madeira, sólida, mas parecia ser antiga e, com sorte, teria sido atacada pelas térmitas ao longo dos anos. 

			Depois de pedir a Marion que se afastasse, empurrou a porta com todas as suas forças e derrubou-a, arrancando-a das dobradiças.

			Quase caiu dentro da casa de banho. Demorou alguns segundos a avaliar a situação.

			Vivienne não estava a sangrar, nem afogada debaixo da água, vítima de uma overdose de comprimidos para dormir. Estava viva e a abanar o traseiro, olhando para ele, aterrorizada, porque o ruído da porta tinha penetrado nos auriculares que usava nos ouvidos. Gritou, emocionada, sem desviar os olhos dele.

			Jack ficou sem fala. Não tinha parado para pensar, antes de empurrar a porta, que Vivienne estaria nua. Só se tinha preocupado com a sua segurança. No entanto, nesse momento, só conseguia pensar na sua nudez. Estava hipnotizado com os seios que, sem dúvida, eram os mais bonitos que já vira. Brilhavam, molhados, redondos e exuberantes, numa pele pálida e macia, com aréolas rosadas no centro e tentadores mamilos eretos.

			Nunca se apercebera de que Vivienne tinha seios generosos, possivelmente, porque sempre os tinha dissimulado com os casacos de fato e blusões largos. Inclusive, na festa de Natal, usara um vestido solto, que ocultava as suas bonitas curvas.

			Jack era um homem de sangue quente, que não estava com uma mulher há dois meses e não conseguiu evitar uma inconveniente ereção.

			Marion passou por dele e começou a explicar a Vivienne, a toda a pressa, o que tinha acontecido. Fazendo um esforço supremo para desviar o olhar daqueles seios deliciosos, Jack saiu e foi para a cozinha. Depois de se sentar diante da sua chávena de chá, decidiu que tinha de retomar a sua vida sexual. Afinal, só tinha trinta e sete anos. Não podia limitar-se a ter aventuras de uma noite, de vez em quando. Precisava de sexo, regularmente. 

			Mas isso implicaria ter uma namorada, algo que não o atraía muito. Sempre que tinha saído com uma mulher, ela quisera algo mais do que sexo. Queriam levá-lo para reuniões de família e, sobretudo, queriam um anel de compromisso. Inclusive, as que aceitavam viver com um homem, sem casar, queriam ter filhos. 

			Jack não queria filhos. Durante os últimos vinte anos, fizera de pai das duas irmãs mais novas, protegendo-as, sustentando-as. Também tinha cuidado da mãe, que ficara viúva aos quarenta anos de idade. Ele tinha dezassete, quando o pai tinha morrido num acidente de moto. 

			Quando tinham descoberto que o pai tinha mais dívidas do que outra coisa, a mãe tinha ficado destroçada, dando a Jack o papel de homem da casa. Tivera de deixar os estudos, imediatamente, e começar a trabalhar para que a sua família pudesse sobreviver.

			Tinha-lhe doído a alma, renunciar à sua ambição de ser engenheiro, mas não tivera outro remédio. Ninguém tinha podido ajudá-los, a nível económico. Portanto, começara a trabalhar na construção civil, sete dias por semana, para pagar a hipoteca e levar comida para casa. Por sorte, era um rapaz forte e tinha conseguido aguentar essa carga. Também conseguira aprender os detalhes da construção em tempo recorde e criar a sua própria empresa, ganhando mais do que suficiente, nos últimos anos, para se manter a si mesmo e à sua família.

			Já não lamentava por não ter sido engenheiro. Amava a sua família e orgulhava-se de ter vencido. No entanto, o preço que lhe custara fora alto. No seu coração, não havia espaço para outra família. Não queria ter uma esposa. Nem filhos. Mas queria sexo.

			No entanto, consegui-lo não era tão fácil como as pessoas pensavam. Costumava ter êxito com as mulheres, mas as aventuras de uma noite já não o atraíam. Preferia deitar-se com uma mulher de quem gostasse verdadeiramente.

			Precisava de uma amante inteligente e atraente, que pudesse visitar regularmente, mas que não lhe exigisse um envolvimento emocional.

			– Lamento, Jack – disse Marion, ao entrar na cozinha, tirando-o dos seus pensamentos. – Tenho de ir mudar de roupa, para ir trabalhar. Vivienne vai descer. Prazer em conhecê-lo – despediu-se e saiu.

			Jack fez uma careta, ao pensar que o deixava a sós com Vivienne que, sem dúvida, estaria desgostosa. O que teria pensado, quando o vira a entrar na casa de banho?

			– Certamente, não achou muita graça à história da porta – murmurou, falando sozinho.

			Nesse preciso instante, Vivienne entrou na cozinha, usando um roupão branco e chinelos a condizer.

			– Acertaste.

			Imaginá-la nua, debaixo do roupão, não era muito tranquilizador para Jack. O facto de ter o cabelo solto, comprido, ondulado e húmido, também não ajudava. Nunca o vira solto e não fazia ideia que era tão comprido, tão bonito. 

			Jack nunca prestava muita atenção às mulheres com quem trabalhava, nem às que saíam com ele. Ao longo dos anos, tinha aprendido a não complicar a vida com isso. Sim, percebera que Vivienne era uma mulher atraente, mas essa sua observação não tinha ido mais longe. Até esse dia.

			Ao observar o rosto dela, com mais cuidado, pensou que era mais do que atraente. Tinha um nariz pequeno e direito, lábios carnudos e uns lindos olhos verdes. Como era possível não ter reparado naqueles olhos impressionantes? Provavelmente, usava sempre óculos de sol.

			Nesse momento, Vivienne tinha os olhos cravados nele, cheios de fúria.

			– Espero que arranjes a porta, o mais rápido possível.

			– Faço-o hoje mesmo.

			– Não consigo entender como pensaste que estava em perigo, lá em acima – reclamou, zangada. – É uma ideia ridícula!

			Jack desejou ter seguido o seu instinto. Vivienne não era o tipo de rapariga que se suicidava. Mas era demasiado tarde.

			– Marion disse que estavas há muito tempo na casa de banho – explicou, com esperança de a acalmar. – Além disso, esta manhã, Nigel contou-me tudo.

			– Ah, sim? – replicou ela, cruzando os braços e lançando adagas com o olhar. – E o que te disse Nigel, de mim?

			– Disse que não podia contratar os teus serviços para um trabalho, porque te tinhas demitido.

			– Sim, claro! – resmungou. – Certamente, não te disse só isso.

			– Não. Contou-me o que aconteceu com Daryl e a filha de Ellison.

			– Pois – e, de repente, o queixo começou a tremer, como se estivesse quase a chorar. 

			Jack conhecia bem esse sinal e susteve a respiração, sem saber o que fazer. Não lhe apetecia ter de a consolar. Abraçar as irmãs e a mãe era bastante diferente de fazer o mesmo com uma mulher tão sensual. Tinha a sensação de que, se a rodeasse com os braços, nesse momento, podia acabar por fazer algo muito estúpido. Como... Beijá-la. E isso poderia deitar por terra o seu plano de redecorar O Capricho de Francesco. Sem dúvida, iria esbofeteá-lo. 

			Por sorte, Vivienne não desatou a chorar. Limitou-se a erguer o queixo, num gesto desafiante.

			– Isso foi ontem! – exclamou ela. – Hoje, é um novo dia. Portanto, diz-me, em que consiste esse trabalho?
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